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TE VARGAS OPTADO
ITA PELO BRIGADEIRO

Este ano, II Paraíba e os outros

Estados d,o No!'!: deveriam ter um?
sarra grande e boa. Chuvas caídas
em tempo oportuno pel'mitir:.m ãs
satras um desenvolvimento normal.

Depois de muitos anos de omissão.
os algodões do Nordeste voltaram
a frequentar OS mercados e""te�
nos. Velhcs clientes, já quasí es ..

quecidos, se tomam de novo de in"
tf:"resse pelas nOSSM colhelt;>.s. Li":'
verpoot, Hnmburgo, Br.:unen, o Un­

V1"e. reap:::.recem na paute. das ex ...

portacões brasileiras da malvacea
nacional. Este, portallto� seria o

ano em que o Nordeste iria retem­
perar-se, rceonqutstancto 2. lide­
rança perdida. do maior dillttito
algOdoeiro do Pais. Ao Indo do fn.'
ter quantidade, existI' o outro de
qU:,llidnde.
Quando se fal.... em rnelhortà de

qualidade d':'.s fibras algo(in ...h-as
do Nordeste. se p ..nsa logo na sua

nova g.:rll<:1io de geneti('j,tas. O

flue não fez essa Rer:u:ã" U? )il­
vens cientistas brll-silpil'os. uu qual
fazem parte Fernnndo M:lIo, Car­
los de Fnrins, para 8'6 se falar dos

cheres das est!'.ções d,o Cruzeta e de

Pendência! Uma COI511 é o<,l€'('io'­
nar :ll[(':dões nnuaís, como aeon-:

tece em São P2.ulo e n". zona Iíto-

K'd E t 1 TI' tã
.

1\'" I Tal daqui e de Pernambuco. Outra,RIO, 6 (lhe1'l .) - s amos an-
j

,..1.( 3!;amOS, en ao. :;.� ssnnor .r..

çando ;:;. campanha do aumento 4"iJ mann sobre como cpltcar essa t(-.r _ porém, e hem c1lv crsa, é !'- selec;ão

produção atr-aves da racionalização nica: dos n1godZíes perenes da zona ser"

do 'trabalho - d�cIlIrou�nos em - Es,amos empenhados rrumn taneja.

entrevista o sr. Zulio de Freitas obra de esclarecimento. Querem� Perguntar-se-á: - p�l' que não

Matrnann, eldto presidente da Fc- mostrar a industriais e operários 15e pla�tn no alto ""rtno paraibano

deração dai; Industrías do Rio de que el.s poderão, produzlr. mail! e do R10 Gr::.nde dê' Norte o Moe6.

Janeiro. Essa é .a coãaboracâo (jtl"J se -'C orientarem por trabalho dO como os eglpcios f.nem eom o seu

pod-emos dar para !lo solução da equipe, por economia de

manobra;<r k�rno.ck. no DeU!!.? A m'J?l;"ação.
erise ecorsomicn Que atravessa- dentro da fábrica. e da oficina. Pa- é simples. No Nordeste II:> que

mos. (Conclui na 2.a p:Igtna letra E) (Conclui na. �.a págIna 1!'tra A)
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! Maior harmonia entre
patrões e empregados

regressar hoje do alto sertão. não
dissimulei ao governl.'dor, aos Ia­
"radares e às autorfdndes do Mi­

nistério da Agricultura e da Secre·
tarfa do Estado da Paraíba. a gra­

"idade do impacto que Vêm de cail'
�obr(! ti ,;conomia estaqual.
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B
o povo brasileiro. em todos. os quadrantes do Íer���

ritôrlo nacional, evoca, no dia de hoje, os a.collteci.�
�lnentos históricos <12,; margens do Jpiranga, que- cul.��:ninarall1. na emancipação pO'lítica e ua liberdade d::'i�jugO colonial do Brasil. S�o decorridos 132 �n�s des-l

I',e magno evento' que assinalou Q marco deeisivo pa­
ra. a: conquista dos: ideais de progresso e chdlização d", :'l

!'RODUÇJ;'O. EIS A CHAVE .

no PROBLEIUA um 1)OVO que sonhava com a independencia ea patrk�
Pr-ossegutndc. diz c sz, Freitas estremecida e o privilégio de uma Nação soberana.

Malmann: As forças atuantes de um movimento inspirado
- Somente um terço de popu .

'10 heroismo e no sacrifício de Tirad'entes e outros
lação pr:::sil';lra tem capacidade de
compra. Se contínuarrnos no etr- brasileires de vulto, que imolaram suas vidas e der-
eulc vicioso contid:-. na preocupa' ramaram seu precioso- sangue pelos ideais de Iiherda­
ção de "preço-s�lârio e salarío-

fi Ie, contribuiram llara O l'cvigoramcntn das energias
pr�ço" esse quadro dcsanimadiornão ,. ••• •

d Ind d
se mcdificará. Só o aumento da :!!VICaS de Jo-se BonlfaCI?, o patrlarc.a a

.

epen en-

produção of.erecerá maiores pro- �CIa, .e de D Pedro I, o lIbertador, que sentIam o pal�
ventos .:l patrões c �p��arjo:. �C11: 'Ipit�r frem�nte e a an�ru:tia do� �orações brasi,lei�c:s

,
. �9":�$�'� rob I) :guaa:tt� ·d'a1 "6seru\l'lllã9i. -lS\.]:iQ.;Y6j 5iJlb os dCSlgJllOSquec'er ll'"S''ii'ttns'Dnrtes d!!. engrena·. d

•

1" B'l
.

d t'gem cconomll'�: E' preciso te!' (\ 1e nIna emocraCla lvre, o', raSl segue o seu ,as l'

mercado Cl"ntro pr';prio pais. �!lO de Nação soberana e o seu povo vive, trabalha e

Qu�remos � podemos aumentar S �huta num clima de ordem. disciplina e o respeito àS"
capacidade aqttisitiva do povo. �hnstitujl'ões legais('0]\<10 OBTER MAIOR � �. _. ,

l�RÓDUÇAO � Que a: hçao de herÓISlU& dos nossos antepassados
- Noss::. posição, acrescenta o Bsirva de exemplo aos homens públicos do presente,

pr(;sidente dr.' Fetlern.ção d!'.s lti� � in:t_>irand&(m; 110 cumprilll�ll1t-ó dOI dever cí�ico di>
dusiria'; - " realisb, porque que- §o

.

b'l
• '

,

d 1'b
•

remos jog,..r com domento que te- i�preservar ao povo rasI eIro as garantJas e I erua-

mos {t m�o: - técni{'� do. r!l" �jde, de paz e justiça social.
cionalizn�ão <l:: tr�h?lho. ?2�'!i!;!..�i!i!��!.�i!i:·�!�i'��iti!..!��!;r�i�i����;!��!-i��i���!�!i�iF�

Ocup.and·i) a více-presídencía da

Federação e. nesse cargo, atuando
como pl'�sidente em exercícío há
um ano, espero m::.nter o mesmo

programa geral que venho ex€'{'\.,

tando, El� Se resume, em Iínhas

gerais, em objetivar Co maior en­

trosamcnto possivel entr.. empre­
gados e l;;mpregadore3. dentro de

uma Iínhc de compreensão e hnr­
mania - como. aliás. preconizava
o grande pioneiro que foi Roh,,'!:'

Simmcns;.n. E' nosso propósito fu­

gir !i uníjateralídcde: csrorçame­
nos por �tender tanto a emprega­
dos como a empregadores,

A's }6.40 hor,..., ,. comitiv:l gO"
vernamental. m:.Lg o prefeito Ju­
liQ Schr3mm e convidados ruma­

ranJj cr)} .:::ut.onlnv(�i�� p:!rn B::l ..

"hir'l'. onde, :.?ÓS curh visit!'. â
Cnda N.S. dr.' F'áiim�, Igreja e Cv.·
5<1 P:'U'�qlli<JI, lh�; foi servido su·

eulCllw chw'rnsco, oferecido ))elo
pnvo d!'. l["c�li(hde.

C(�r["l d!'s 17,30 hrs. os ilustrer.
vi�itantt�s cncetaranl .a viagelu d-e
retorno .� Gaspar� culminando a;

festividades d" di=: coIl} um gran­
dioso baile, levrodo !'. eleito nos

amplos salões, do Cine União, e

do

a
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� COMUNIDADE EVANGE'UCA DE BlUMENAU ª
-

RIO· 6 (Merid.) - 1nau- sidencia da Republica e o to aos leaders dos partidos
Congresso Nacional, o sr. politieo� nly Senado Fed�­
C a f é F i 1 h o d i r i- ral, no sentido de que dêm
g i u·s e p o r c a r t a ao projeto; já aprovado pe.·
ao presidente do Senado, sr. la Camara de Deputados,
Marcondes Filho, encare- sobre a participação dos
céndo la atenção dos leaders empregados nos lucr..Js das..
partidarios no Monroe pa- empresas, toda a atencão e
ra o projet',:> que regula o interesse que, no alto Jjuizo
dispositivo cons\ti�ci'Onal dos senhôres' senadores, a
sobre a participação dos

I
matéria há de certamente

empregados nos lucros da merecer.

empresa. t

até o Centenário da Corou-= O texto da carta do .sr. Traia-se de lei comple-
�t C�:é Filho é o �eguinte: �entar, ql;le r�gula disposi-

'

Blumenau 3 de Setembro d 1954. == Senhor preSIdente: Con- hvo constItucIonal de gr.311
:: A DIRETORIA

e

==!fiante no alto espirito pu- de repercusã'o social e e-

ª A COMISSÃO DE CONSTRUCÁQ § blico que V. Excia., venho conomica. Prestària o Se-
5""IHIIIIIJlIfIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIUlIlIlIIlIIlllmllllllfunUIUUmUllflUlUli solicitar interferencia jun- nado inestimavel colabora­

ção ao Governo se exami­
nasse, com prioridade que
não excluirá o cuidado e .0

senso do bem publico que
pauta os trabalhos dessa al­
ta Casa do Congresso, essa

justa l-ieivindicação dos
trabalhadores .Jrasileiros"
já consagrada nO' texto da
Constituicão Federal de
1946.

-

.�
Agredecell.do�lhe muitQ

cordialmente, a) João
Filho."

I participaçâo nos lucros

Pede o presidente prioridade no

do projéto pelo SenBd�exame

mento da fJla{'� comemorativr.·, "i!'l

ato, }),,10 gov�rnador Irineu BOI'-'
nhausen. Essa mJI1UJ11:11tal eOIlStru­
çáo, que dc\'e (lrgulh:->t' sobremn­
·Ileirn o poyo gasp:.rens·e, foi leva.·
da à termo exclusivamcnte com
os recursos finE\nceiros da Preíei·'
turn, e por importallcin <t1.l:S não
retrata, realmente. a grandiosidade
que sc observa. Em próxima edi­
ção, dlvulgaremt.s um' resumo ila
fecunda. administraç'ilo' do sr. Julio
Sehr:>mm frent:. DOS destinos de
(ConclUi na 2.a lJá!;:ln:l. lett.!l. C)

gurando um novo processo
nas relações entre aPre-

prestando amplos es­

a opinião pú­
blica s'::bre a participação
das forças armadas na re­

cente crise político-mili­
tar".

D' ultima aUdiencia de Vargas

Um memorial entregue ao preSidente
pelas ,donas de casa da Capital Federal
,RIO, fi IMe:-id.) - Senti um nas d� cas:!, que foi pleitear 0t

to à.:: tres e meia dia tarde. Apesar
choque. 'profundo quando na manhã congelamento.. õe prE:<;'os, à base d� do, rumorcs que eorriam, lã com­
de 24 de agosto :lUY; pelo rndio 11 junho de 1952. Con'o :fosse aque!a parecemos para a entrega do m!:­

no:ici� d:) morte1: Pr�sidente Ge' a ultim� aud'�eneia concedida pelo I
morial q�le lhe iamos dir�gir, com

tuho V!'.rgr,� - dIsse-nos ontem ex-PreSidente V'Il'g!\S, � reportager.1 8.<)00 assmaturas. O Palamo est::va

dona. E�vira I.�c�róa. pr{)sidente d� I do ,;:>IARro:>f\. NOITE procu"�'U movimentad�_simp•. dcnde. acr:�di­C,1nISóCllO 1"emlmna de Combate a

I
ouvir a preSIdente daquela Cornls- tarmos qu� nao serlamos atendlda3.

Carestia. - Imagine que na vés· s50, em sun r�si(lenda, em Saab Faltavam .15 minutos para as qua-
. pnra havi:.mos estado com Ne e' Teres:l. Vamos 4'epro::'!uzir aqui JS tro, quando o presidente apareceu,

oportuna- ! n!lO podiml1os s�por qtie'fqss� fazer' princIpais diâlol!:o<; daquela audien- seompanhado de um oficial.
aquilo .. , I cia bistórie�.• D;c,sF! nos d. Elvira: - Que roupa vestia o presidell.-

AUIHENCI,\ lUS'l'ORIC.'l. - ° prosid;nt�, quando estive- te? perguntamos.
D. Elvir�. p�r um desses

eapri-\
mm: lá anteriormente,' em print'i- - Um terno cinz:nto, meio 3Z1I'

chos (\) destino, f1rturou no episn- pios do mês p.:.�s'.do, não nos pode lado, de tropic!'.l. se' não me eng2-
dio hLtáxico Cjllo' estarrec(!u o at.ender, por nua termos audiencia no,. listrado.
pais. Em plen!! cl·i�e politiCo·:mm.! :marcada. O dr. Lourival Fontes, en- AR DE TRrSTEZA
tar o f!". Getulio Vargn� recebl�U lião, m;1rcou llnrn. f!\larmos �om o D. Elvir!l. pnss.::.. então. !=!. repro-
em aUl!icuda uma comjssão de ,!o- sr. dr. Getulio no di", 23 de agos. dl.17,ír a audiencia.

- "Estou à disposição das
nhoras� .

Fizemos, então, '" entrega do ú',,­

moria) qUe ele, após ler. passou o

às mãos do major Ernani, passan-
do <l pr:star ::tenção na exposição
que eu fazia.

- A senhora notou alguma di­
ferença - na fisionomia do presi.·
dente? Um estado de preocupação
ou de cansaço? - perguntamos.

- Não o COnhecia pessoalmente.
'ô.'ia-o pel�, primôra vez, n1as notei
um RI' de tristeza, achando··o muito

envelhecido, em reL-:J;ão às íotogra­
Ga5. Terminl'!ndo i! minha ('>..--posi­
ção. o presidenb falou:

(ConcluI na 2�a. página letra. Bl

PErCAS
, LEGI'TlMAS
Land - Rover

"SAMARCO S. A."
- Blumenau-

Fesla do lançamenl da Pedra Fundamental da nova Igreja Evangélica
em lIoupav êca - Blumenau - 10 de Outubro de 1954·
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Walburg3. e Mario, esposa e filho do falecido
Bernardino Moser, vem agradt!<:er' ° laboroso auxi­
lio de pessoas amigas que compareceram, para acom­

p:U1!.arem até a ultima mor.ada. E tambern agrade­
cem a pessoa do Dr. H, Georg, que muito serviço

'--.'1prestou. E ao mesmo
-

tem convie}.àm paren-
tes e amigos para assistirem -à; missa do 7.0 día p-or : IUma camionete �'o:>d

F-3, tipo Perua, ano 52. alma do falecido, que 'deverá: ser celebra9a na quarta
:feira, as 7 horas no altar de- n�ssa Senhora da - Ma-ei11 estado de nova, sub- triz local.metendo-se a qualquer. .

prova. Ver e tratar na
, j

Alameda RiCl Branco, -

-I'3;)5 - Fone 1596. j A
de"cobrir II planta r".istente :is r-dez: "'Il;�, qu::.ndQ "1l1 noss::!s ca:.!

, "".�- """""o"-:.".��''''''-.''''''.''.'3 �eca8 prolongadp�' ao passo qll� I lunas se le"''lntava, Ô';.;de 19�3 e "
._...O<.��"'oo ."0<,. . ..".. .•""'2..,.C�� no DeJt:'! d� Nilo, todo o !llgodâo LUi34; a bandeira-da l'egener.aQí'io do,

ARMAt E MUR-(C-ES � é alvore irrigad;•. Logo, o Seridó

II
Macô, . I-

.;)- O" I atI'avessa tiS longas .:stiagens - sem _ Vem �)3sirn. 11 praga do gafaulln·'1, �;; ',� socorro d:l irriga�ão. por ohra t{) como um,! mp.ldiç[io do céu, pu-,OU a]uga-::;e por � : do �eu sistema radicular. Sua raiz
I rro estr�n!!ull\r' {l- na.'o surto dn

mi)tivo� de- doew;a uma ��m::vtl�:::"�' -n��!�:; �� I"
ph'otante, se :.profunda terra a j. Seridó, qu:mdo co_m ele se· rcalizfl

I' '
. P �� 'dentro, �m busca de humidade, na

J
o mais transcendente trabalho d'lpe-nsão completamente et�. - c��:�k����l'- r.� .profundidade. Um,., planb anu;J! suá recuperaçáo v�getHl e cOnJ�r.instahida. nUa Sete' de �� ,nãD podoria elaborl'l' um sistema- eial. •. "'JIt II_S'€tt-;..

IDbro ,465 - Blu� � I de deres" rudicular em tão curta I Não se �_credit::, à pl'imeira vis"

e- (ata '." ��paço de tempo. E' o Mocó. 11 L tn. que os �cridios ·do Nordeste

Imenau. � -

'd 1 d .1.• �� 'única fIbra longa e algodão. cul-
I
roam 0= ga hos uros do al.f!0�:>'·�; J tivada em grande escalpo de incl-:Jle eira e as P<'11mas tigidas do agllve, !lS01 �� _perene, 'rodas as outras fibras são'- A revista �o' Cruzeiro" vai putili-

----- "=-----------,;J';-;
, .

ij ;de ciclo veg � tativa abreviado.

15-1
cal' 11m!> IQngll.- reportagem sobre· o !

v- E U_'-D' E. _ S I: ,.�i!i!��;�ir�ii��;!;�ir'�i���!�;. to. se de um lado tem :;. vantagem :galanhoto Jiordestino que, ao con- I
-

... __ Il
- t; da def�oa ceutra a estiagem, paI' traria daquele do- sul, não recúa I.

G
-outro possuí o inconveniente de 'diante de estrutufas ... "getais bm,- IUm terreno ("l1J. ltaj�-úr.. T 1- P O R· A F I A ctificil seler:ão. Só ngora é que a-

-

t,mte sólid�s, Os acrldios mericUo-'
pró:-tiÜ10\ à 11.ova· Igreja parec�m. em csc2h comcrci!Ü. l'e- :tal, Cilmem d,;- preferenciro as plan.'
l\rlatrIz:'- medindo' 50 sultndos dos trabalhos iniciados hú i:J� m�s tenr:'!s. como os trigais,!

R Vende-se Ulna com- 'I1S :-.rrozais. a" pastagens, etc .. A-'mts_ de frente na .ua
. F A - ç !Ir' "'I S':e U S 'O_i:!

-

eles de\"01'"m galhos TÍ;os do'.

400 pletu tipografia ou par- n. .1.'
"" ,.Umhe-tinô Britto e -

,ltlgódào e éol'trun p?lmas solidas elol'ilts. dE' fundo. Próprio te da mesma a tratar
.A N UNe lOS ap:ve.

para depósitos de r.ua- com sm1hor Wllldel:n:ar 1\To Rio Grande o seu combate Í!

deir!.l: E' urna. casa
.

de HadUch - Inda-ial, ou l'l E S T E :J O R N A' I.
't.Ilvên::.u'i-a: sito

.

à rua Rua 15 de Novembro 54

Htusque. iazendó' fundo
,com dtndü terreno.

InfoÍ.'!nações peIo ieo-­
lefoi'le nl'. 16�9.

-

nesta,
úú COm o sr. EU�Íeo .A:­
dam, à Rua Bnísque,
:36, em ITAJAI.

,. í .:aiiiC�lI
.

. .
_.

"

LI\:! _p.::tet::.�:r:e Fiedl'�l' Ltda, sito.':!: Rua 15 de Novem­
,bro - 1344 -- .. fone 16-89, caixa postal, 736 01e-

r� ?S segujn'� ;�ci�S ;:a;t
�.
t

I
POI.' 1)1:(.;(:0 de ocasião

... �-

Urna limosíne Cadílac 1948.
Uma Iimosine Chevólet de luxo
Uma Iímosíne De Caro 1938.
tim taunus i1.11gão 1952.

-

Uma' esmíonete Brad-Ford Hl49.

1949

R E P R E S'f N T A ( õ E S
.

.

. t

-- Alminr mario Hess
.: RtUl' J5 da ncesmbrc, 1415 - Te1:,fone, 1688

Cah::a ·PoSt.:it, Zfll- � End. Telgl'. Almar'ís - BLUMENAU

REFRESENTAÇõ,E8 - I'ITBLIClDADE - IN�_
'rERMEDIARIA -- SEGUROS

Bar restaurante e sorveteria hem frequentado
s-J.:b em. ótimo lugar.

I Informaçõe.s com (l propríetarío á- Rua São Paulo'
- 51;).

VEIDE .. 1E
Uu). caminhão marca GJvI,C. pi500 Kls. Ano 1951-

estadode novo.

Unia, caminhonete marca Fargo pi 2.000 Kls, A�
n-, fal>rit'ação 1952.

Ver- e tratar- na Transportadora Amaral Ltda.
com sr. Otto Brasil.

BOM EMPREGO DE CAPITAl_
LINDOS tERRENOS A PRECOl DE OCASIÃO

.

,.� ,

i\.'J;eQ'" de 11.:,336 metros quadrados, situado em

apt'wvei local a apenas -15 .

minutes do centro
da cidade.

Jnformacôes à Tua lã, de Novmebro- nr. 1370
iAlfaiata�:ia Leitís)

·TRANSPORTADOR '"

- LllOGRAFO
Precisa-se de um transportadcr-Iitógrafo.

DlttgÍ!'�se P6i:' carta à Germanc) Traple, rua Vis;.
�6nde de Nacar, 385 _" Curitiba.

íMDRfSSOR PARA LITOGRAfIA
})recisa-sc de um lmpresso:t -para litógrafhL

Dirigll:"-se- Dor carta à· Germa11o- Trapler rua Vis�­
conàe de 3-Iacar. 385 - Cm:itiba.

1- PROCURA-SE'--
{

,

Um moço de 15 a 16 a­

nos uara ser'vico de es­

el_'jt0�'k dt:! pí.:éferenda
que fale dois· idiomas.

'

Comercio e Representa­
cóes . Kieser IJtds... Blu­

�emm' --� Rl.l� 7' de Se-lte111b:ro N.o ':1:60. J......_--.....------_._ ---

VENDE.,1f

v f N D· E $I S E

uma casa de madeif'a,
c!Jm 730 metros quadra­
dos eh: t�rra' defronta à
(_�Si\ Paulo Fischer. :no­
háil'ro da Velha. 2n­
forn:rações na l\tIarcena·
ria Buergel".

.• V 11 ff IH • SE ;Jt'!� t�sa na l'rma· de Cam_ ti
�oriú, �':m- uso, de_ 1 anCt, per-- i I
to d6 lIotet llonges. íI__. -...._�-_--,

hifo-rtmtçôes nu F�rmacia I ��-------------

Saním Te�ziril:ni.._ Its:jaL T'&le_-
"Rr"tf.& r� 1\._'1:-,��J:* 1811. '. .

.1
,,�t�;,)1i' J.fti

1-

; PECAS LEGITIMAS
.. Cnis.- (ta Aro�ricano S.á.
I Ruo:' l� Ge N'cvcnlh.ro"

. Moças e um garçon pa­
-

ra: servicos de confeita;,.
ria d b� que 'fále-in <1-

lemào e portugues. A­
pr€-sentar-se a Jihla­
BrusQue, 148. entre 1 tJ

'

e 12 iioras.,
L _a:tsL

São convidfldos os senhores �ci.'nistas. aá Sociedade
.

nónima Comercial, MOELLMANN a Sê -reunlrern em .assem­
blêia

. gera1- extraordlnárta, no dia. 1;} do corrente mês,' nos
escr-Itór-ios da sade da Sociedade, à rua 15 de Novembroi u.o
1050. desta cidade de Bluménat•. afim 'd o deliberarem sô.b.rt!
a seguinte ordem do dia:

1,1) Reforma d-'js, estatutos
2.(1:, Liq-uida:.ção. dâs dívidns dos diretOl'>-"g
13.0 I Outros assuntos de int,:,rêsse social.

Blumenau, .a
-

de setembro de 195'4:
(Osvaldo Moeltmann l - D!retor

fUNDADA A UNIÃO RIO­
SULENSE DE ESTUDANTES

.

FA'BRtCA· D� CQAP E'US NEil" S. A•.

ASSEMBLEIA GERAL EXT}tAORDINARIA

ra tantc, estamos OI-ganhando jHO.'

t:l'alna de conferenein., vísítos

fábrica. pro_jf;c:ão ti" filmes educa._
ttvos.

� nada mnls, nesse seülr�

querímoc.
Não. Parte ímpor tante

-

do plnnn
cabe ainda e.os técntcoc �-.te= l':;.F.i

vernrn ta7�fldo cursos de espêcÍ,j!­
zacão nos Estados Unidos <: se a­

cnam em condéçô cs de difundir o

que há de mais atuní na matéria,
-, fszendo-o dtrctamenr.e .uns empre­
I e:ados e empregadores.

NOVA MENTAL[[}AHB
Dinlinui!� a pcrcerit r.gom dê

eros só ser.:.í possiV(.Jl ctrxves dp.

aumento do volume de venrln ·r",·

bulho, máxiruo de 'rendim�Hto r­

efiieencia -dentro- de· um msutmn

Pelo nresente são convidados os' senhores Acionistas des­
ta Sociedade, a- comparecer à- Assembléia Gertrl Extraordina­
ria, a reaíizarcse no dia 13 de setembro de 1954, as 9 horâs,
na séde social, á rua São Paulo n.o 1.120, afim de delibera,

- rem sobre a seguinte
ORDEM DO- DIA.:

1.0 - Aumento do .capítal socíal.
2'.0 - Alteração dos estatutos. sociais.
3,0 - Assuntos de interesse soelal;
Blumenau, 27 de agosto :.dc 1!l54.
Oswatdo Luiz Fiedl-e-r - n�retal" Gerente

Rua lã- II" N.wemlll'lJ. 592
- Lo- Anrtar _ -'l'eJe!nllof 1:14&
BI,H,\{<;!NA'C

'INDUSTRM TEXtlL '.
GONJi'F.CCli}l;:S FINAS
PARA HOMENS
" L O 'R Dr;

AHAf'ÀlAplA LIDA.

ASSEMBLEIA GERAL 'dRDINARIA de tempo _ eis o eumo a segllk
. '- - - un'n fazer subir n prcducão e, eon

.
. São convidados ;:_s S1'S. acícnístas desta sociedade a se seql�elltemfnte, possibilltal' e-<.'

reunirem em assembléia w;ra�- ordinária, �o di:! �5 �e se, i .voturne de vend'u em nxpnnsão. A
ternbro do corrente ano, as la horas, na sede social. a rua Inova mentalidnde deve ser {'stn

Herm�nn Heríng, nr- 1.790, desta cidade, a fim d'c delibera_, trabatho e �ficjel1eja.
_:rem sôbre a segurnte -

S<1o medidas posíttvas as qUI>

,-
ORDEM DO DIA almejamos. Só com ela operários e1) Exame, discussão e aVfúvar.ão do rvlatórío da díretorta. .patrões cons(ôguirão maior PI'.. ,-e".balanço g01'al,. dernansti-açâo da conta de "lucros- e tos.. perdas", referentes ao ano social de 1953j1954 e rcspec,

-1- tivo parecer do conselho fiscalç .

-------- ------ -e---, ... ---- ------------

2) eleição do conselh.; fiscal para o exercício de 1954j1955,
.:' fixação dos respectivos honorártos:

3) assuntos diversos de Iriterêsse social.
Blumenau. 6 de setembro de 1954_

FELIX 'HERING -

t AgradeGimeuto
.

a-

m I 5 s o -

Ul',,1A residencia de ma�
terial com· . dois pavi­
r.�ênt\1s; recem--cons­

truída, com agua e luz.
O' navÍmento Supel'tor
conta com 3, dormitó­
rios sala de visita' sa··

Úl d� jantar. cópa e casi­
nha· e banheiro com :as

respectivas instalações
sa11itál'ias: - 110 inf-erior,
3 quartos, 1avanderia,
garagem e instalações
sanitálias.
Lo'caI: Rua Amazonas, .

prmnmo ao H�)spitnI
"Santa Catarina".
Tta'tlil' com (I Caixa- do
IAPI, das 12 ás 13 ho.­
tas.

C"rt,,_mos hoje leguas, de rOC3-

'dos ínfesi :�dos. O acridio est:i pOl'
-tOda H pari?, (lxerce"do. 8U:> faina
�ro{'d_)ra_ Daí �_ diJiellld�de do eom;
,bate.- peln t'xLnsfw das 7.0nas na-
·gelf.dn,;, .Náo há foco�. como no

:sul; pois- 'que tod" .o. região foi eol1.­
'taminada, Des'e 'modo, o combate
'ao gllfanbolo no N-ord-este exige u­
nUi maSS:l de recursos, qu;.- escapa

- :às l-tossibilidades· fiÍla.nc�iras de
.

"qltaiquel' das �u,,� unidade_ poliU­
�f".a$. To'cL:.:; U-:Jn �ue rCCOl'l·C'l' ao po-

- -Jcr federal.
.

O miilislro d.a Ag'riculturu ji, éS Gerhard F.e. NeuIe-rt, O
.

incansáv.el verébdor - . blúme-
t(i em Perrnunlmco. E: índispensa- .. nlluen_o;e" e!-':!ita 9['la" legenda- 'udenista no

- último' ..pleito, p"_\'?1 que ele v;;nha ::\
-

Paraiba,'- e é- h1'; grandes serviços !)l'Cstad03 fI Comuna .::! à __ c.aietividade,
1St;,

'

'lU.. pretendo ",nearec�!"·lhe-
-

vdtou a
_

ser ·;scolhido pelo Partido que sabiamente rCpr,�-
em nome do govenío d:-: 'P-àl'�iba, .,enta na Câmara, desta vês, porém (;0010 candidato a·j Le­
-:� "'�'.J �e� pedidO 01€'91110.

Vai-",: tCll'llPr o Mocó

,
melhofe� piltrjmonio�:' eCOnomicl1s.
do :arasll, 6ua d�1'esa, 'pois rep,-:e-
3ttnfa Ull',a lWcessidade nacional, -

\.
'. '.
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E:
co.n o A tIéti..

1. diversas

Na tarde de hoje, Dia da. Pátrln, num esp:?tácub 111'0-
movido !"l{'!o 23.0 R.I.o com 1\ c'Jlabol'uç'ão da Liga Blumc,
nuuense dI' Futcból. (·ncontl'ar�.,e-ü(J UI) estúdio 00 G ,F.. 0- tro ,-, paumnmn dI) nernu.i

Iímnico, cujos !.ll)l'tê,;.s serã) franqueados ao púhlíe>, :l

lc(;:j·-, (1;, t'ia:lde f' O N,mhiJltldc, ']'uJ)Í-P;"JÍIS'1llfh;. $ull n arni,
I l'U).'.W rIr· Si�l'::tdGl' L,-mi"; dfl.� S:tI lfÜ:;.

A m'(·JJjllb"'J· [':t�J1':'t ii l'anrn fÜ'W eqllj�)Í':; ,JiljiÍó';11f',.:
OIÍiIIi,il'Ü f' GW.l'al1L O !ll'.':'lin fa? �lm'te dI) l'ampl"-lnW
riul CtU ("11 :g�J'ia, ào ano Im eu!';; I, 'la 'J' "Vt1VIl" qu .. l'l1::l-llCPS ))1'{:-

OllÜ'(íg l1elejas, pura esta tarde: C, n'.Il,lUX x CDritilB,
em Brusque - Scleçã') jaraguU(·.I';t' x Palmcil'a� de B!u­
Jr·�n:m, e1l1 Jar{Jr�U'i do Sul - Bt'ira_MuI' x l?:rrovíário d" verdade, rn�'s vil] ü',m'lpm

BlumC:lUl1, em Arl11ação Figueirensc x O'1crario de Jo- binhns defensÍvas V!'zes !'[guid ,B

mvile, em Florianó!)olis - Botaf0l!.o x Caxius dc' J' invilc,
em C'1l1oinhas.

CfJfle!uind() . ita núta, l' m·'·" a infürm:n' qUl' o c.l!junto pf1"rdeu o AtlétiEo, t 1'(' (, P,d

; J lI'j��,:nnal du Cr'll:r.(,j[·o c:·, !>otÜI Al(':�l'(" q\lt' VÚl'ia:-> ·llJl'e. 'nwirfl!l, por RU" V('1, d[·);p(·] di,·,,·
�f'lll.al:ÜL" LH';', tlH S.':'\Ií(;l C ,iarill;'l. étt'ixHll lltt'!lt;! CalJiíal

. fln. umn. pPrl:1 !wi':im" '1i!i' \ril-g;'lllc)1:t t'0I11 dc·s iotl ti Laj.':1, Ollnc IH' t!iJ'Ú t"on:<1s. l!.lj '.
IIJ'I (11; .• 'lJ·illl,j:l.d.� t}uadJ'f;<; fia ·'Pl·jll{·e:r.:, d. SI i'1':1"

rcfet'l .."· rr.â goals, pOis Está. o onze. elementos de cancha e

l'
.fõ:��'. ,DÓ tombarem p pcuqutssímas e,o iMigl1ificantes

trandn ;' ...utl.'. em sua maioria. de !que de muitos cotejos de �>"S .. L�pércio dofntl'o �la área t rtco- :f'J,ram suas falhas

retagurda, ,onze Zé Gauclw.· am- homens veíózes. ! ponsabilidade participaram. Se lar. Posta a bela na marca ia"I Na partida. preliminar, rept-e­
da que fóra de. sua melhor fór-! Não poude o Atlética contar I

erro houve II nosso ver, 1 estdíu tal, em sua direção partiu Tej· j sentado p,,!, poderoso conjunto

ma, movimentou-si!' esplendida� L'Jm sua força máxima, salnn-
I
ele no l!lrl:�!mento de Pilolo na

I
xeíra .dísplieentemnnte. Seu

I
resérvs. com AlUno ·W·ul'rg,'<Õ.

mente, ponldo ordem no s'etol' e do seu ante--penúltimo compro- mala-esqu'i.rdn. qu:.nd" tudo a, '�hutc saiu rasteiro, scndo o oou- Augusto, Marzinho Moringa Zi­

inspirando maior confiança, em missal na turno szm os irll1âal'. conselnava ocupasse a posição I'; ccnt.ldo com faciliuade ].lo:' 1'::0. coutros ganhou O Palmeiras

todos 'JS' seus companheiros. A Bolomini, r.rnbos eontuttcos, ln: de mêdío apoíador iIl' foase Jsn él Mastmarm, F'ug íu nésta jogada, por 5 x 3. Quantia apurada nas

dianteira atví-verde, mesmo 1e- IHscutivelll1er:rr.Cl são dois "a8- para a, of'sn1:ih'a. .i\hiJa assim talvez, 1J triunfo dos periquitos, j hílhetcrtas do Está'Jia Augusto
.�

,

r'eallzarnm os Iceis notável par 1'\.munez �o placard persistiu I Ba.uer: Cr$ 6.300,00.
tida, com especialidade ne í'ase ate o ternuno do cotejo, apos-! Pelo Atlético R'enaux atua­

inicial. Praticamente co.nlpril"jJi'u sl'ndo se Intenso júbilo :':10" Cl.1- rarn Mo.slmarm, Af'011.;inJ.!-'J e

o adversário cm seu mr io cam- cks, dirigentes e adeptos !Jt11-; Ivo : 'I'ezoura, Branco. e Isnél ;

po, sem Jmpedír-Ihe, contudo, men-enses, para os quais tl'\'f' o J'1yne 're-jxeiJ'illll".l, Pr-trusky,
contu.lc. alguns contra-ataque., empntc sabnr de vítõ-ía. 'IPilC!1J e Tal-co

mão, para con�plet3r Procurou 'J Carlos O resultado, se foi um tunro Fnrrnnu {J Patmolras com .'Tu·'
-----------"---......---......- .......----------- para 0$ 1'1l)X1Ze'l bn+ ,ca, DE Lucas e Gordinho; Lá­

que tudo ·der?m paro I zaro, Zé Grucl10 o N:.gel; .Jonas

não deixou, vJt' cuti-o I Durinho. 'I'cixetrn Lllpéreio f'

p'emial' o ""I[\'< n" I ,lu- Sadinlul.•
)!!'n�:nll'n,w pujo", intpgl'lult,'�, ha'l{31h:11"lUJ 'I"I 'l:'rnf'l'e-.i')l i 1"

'-
� �io·� ... ·� Iii" ....·�·4·..!';�i&���.ai�����i�i����_;:..._ �, :'. t. � l � • 1 • !.J�

• t. 'i
"""ln cli'l1<l<lrj <1 ;il·t]"J'. �,li,l,.1-: �: nEllfi(JlA�O tª

\'ij t u� H':. lHH :� ",?�
:; DE MOTORES B

I·�
�, .

d P
. - l!�

." :"",Pí'VJCO {:' reoisao �í:
• J -o
.. �

.: Retifica Excelsror ��
0J �
� �
., O.

.� FI. Pe\�otn,1 89 �;.:
� �
� �

: .I�1.�:a;���;�����:�;��.�����;�������!

u') o perigo, não 1'0.1'), rondar

ctdadéla palmeírense sorri

entanto faze-ln capitular.

dobmram fiCií�::;. i:sfürr:fl:-: fi;;

tantos, lenü,,'uln '-"IU,!jj;P:I'

para 1l1Ul'Car jwtt]ru, l� rjUl' :L,-;sinnloll (l.{J�d ,,:] Ü

1,1) llfl'i"r!n d,·rl':"H.ll'il (l.

divér�;c�

Indicador Profissional
DENrl'ISTAS
...

DItA. IWTIJ Dl'; BORBA KAESTNER
�- ("Ji'tB�gi�i _ Df"tJtil-�lâ _

Era Blumenau: Olimpico [}
x Guarani O Ullvenís, sábadO).

GU";lrani 1 x Paisanclú O
(asmirantes). Paisandú. 3 x

UU· VIC'l'OR C ..GARCIA:
_-_ C'lrlllé.i�o-,Denih.ta -

l!i tl(� NtlVprnhl"l) 1!�H2 -. Lo andar -- Raio X - Fone

RAIO X

DIt. EGON GREUEL
- Cirurgião·Dentista -

Huu 15 de Novembro 11flG
PHEDIO, FOTO HUGO

1.0 andar

Vitória 1

MEDICOS
HEMORROIDAS - VARIZES - e ULCERAS

�aniél lez muita falta ao Guarao}
da

Sem cNlt"r cem o concuno de
,etl -'!rqueiro titular, Daniel,' que

,or se et1l:.'"ontl'ar bastr-nte adcenta­
Jo não poude entrar em ação, en­

frt"ntou o Guarani, II briosfl :quipe
lo Paü·_.ldú. ante üntenl. CUl Itoa­

pava Norte. perdendO para Ames

'113 pelO "'151<:10 ll1alocarl:r de �

'{ 2, enCfl ltl J, 2ssim, com outro
rnsultado 1 • .,;gaU'\·.;1. \;cu� C01Jlpréf­
missC:3 no turnó do campt, )113t"

�ontrolad" pel". LBF.
O cot _in _ntre bugrinos c alvi­

verl1;_s .teve trans-curii.') dos !uajs

id('r�ssallte3, dr.do

lora cln cf'�chn. prr� E:T lncdica­

do. cedend� ;:o posto " L"l.cava. Rc­

tornundJ ... C'''- ,nl'J(l en1 ID3S condi­

f,\Ls Iísicas, fnlhcu Nülival lll;

Lnce rio �l'gunrlo tento paisantlua
2 X

: utos. l':-iJ. desanÍnl!"ranl as rup3-

;;'5 �;tl,f;r;nO$ e procur",ndo o enl­

plllc, c:on·eguiram.nc (lOS 22 minu·

',,; IJClt' Ílltermédio de Nandi!lho.
.Alil)",!,S C5 tin1Ps. _ 1t�O. reunindo
.orlos 03 recursos de (!l' _ dispu
nhall,. lia! lirarn .\11' busca do goal
[: ...

'" VitÓl�!? c neste particular foi
xnais f.cHz {. Paisandll. pois a�ú 34

minutos, Wilimar dá eif!.'?> defini,
-----�----------

DR. RENATO CAMARA
DCfmçn� Internas - Operaçõe<s - Ondus

rO)1sultória a Rua Nereu Ramos
1226

Curtas

fone

DR. GERHARD BROMADA

lhos, com 74. - 5.0 Kaller. ('om

1.0 C. B. 50: - S.u Gráfica
�om 44 - 7.0 Corturnp

rIr... Cl� �_655.UO. ]';. pllr;i'l�J prt.:Jlllli­
rv;u' 11lI!l'�ml·l;e tl CUi'l'''l1l pu!" 1:;0

ç.�.; qv, �rfJ::·. 11'.1 ('nc"')n1:�') lHilh'i'
pal, e thrt;" .... lll1 : ;5hTl cons1ifuidos:

Pa,is"ndú: Hel'bcl"t. lrillCU c Lá

1'0: Gnilll1. Ari (: ValJ,<t'c; Chi, ,),
J.,lillllO,

DRS, 'fl\VAUES e HEUSI
PU', 1:: ii,· I\1...-.\� 1"lt1'n 11:�:; _ J ,tl nnd;J! - Consultoria:

T'! leff"nl",,: Dr, TU\':ires� l�}tll _ 1)r. lleusi: 1677

INS1'r'rU'fO RAUIUlVI
J ln. A ()nEBRI-�CH'r

nHfHnf"'rHpla TIaios X - f'l ... jlt�{'r.lpi;:l -- !\.Tet:lholi;:;mo ..

n·",�J(lêrH'i11: Hu:! 7 f]{� Se1 lltbrUt ln -- 'l'&lc'fnne 1441

CLlNICA DE OT,HOS
OUVJDOg - NARIZ - P GAllGANTA - do

ADOS

Aff':Hh'
P�iraHa.

�--���----------.--------�---

l�ós O �HSlile �e boje baverá inte-
rossante �inbna motociclislica na

Pista fa �D8 Itajaí
Clu- A (t!retol'ía d�l vHorio!.:o g1'o>­

mio re",olvt'\l� pl'ogl'ml1ar I)<l!'U
o n,,�j_ dia Um'J gralldio:·n
churrascada a "et1� sócj.·s e

simpuU,>,m{ .>, na séd.:' d!l rua
Itajuf. hoje ao moro dia,
seguindO pari lá, todos os mo­

.

tociclisti1s c :tssodados, apó�.
I (i d�sfile. Haverá. ainda. lJ.

go avós' a c:hurrascada, um..,
1 interessante "éric de prova"
I

({.:� Ginkan.'- c�mst:mdo das

'í mais .mitabo1:lJ1:es _rrr�e�a.:;
as qJUlS S� subm�terao t·a.:;"

I os motociclôstas .da agrcmia�
, (,aO, havendo 1IItE'rfls;::al!t"�

I prémio., mn disputa,
===;.���_-=""""""::o:I!!Ló

D;:'. JOÃO OI<; ROUBA
--- ..\lJVOGADO ----

lr:!owl"jf,',ríp c" t'"a � J'::neia i:t I [l'i xv de Nt1vcrohl'(), DOg _
J,�.I�N,lfU �- "]l;::lt'!lHl,� ltJliO

DR. HEREER'f GEORG

confiam

I'OUHE'l'nlt ..

MASSAGENS
mI"MAR ZORHRlm

MASSr.CENS MEDICINAIS (Diploma Alem[io)
Dias: 205. - 3as. - 5as. -e l'!extas-feiras, das 15
:lS 18 hor[J!l.
Run Dr. Amndell da Luz, 2GI (Edifício Ril!:>r)
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�ípefa a policia esclarecer a duvida i respeito
Teria sido roubada a carteira de di­

heiro da vitima
Em torno d!! do'íorosa tragédia. carro chocou. se L'OUtl'!! o muro, cu-:

ocorrida na madrugada de sexta ja conclusão seria mais lógica, em

feira, em que pereceu, vitima de virtude da situacão em que :ficou o

acíctente c." automovet, á rue, São lado dü'eita d,� ':.útomovcl, qu.a so­

Paulo em ItJup:'.v!! S(lC!l, o estí. rrnu maiores danos, principalmente
mado comerciante ,sr. Orfvaldlrio na parte dianteira, Gnde deveria a­

Teixeira, proprietário d!! Sorvete" char se a vitime. Ccntudo, o anda-:
ria • Bar Flórida, cujos detalhes menta do inquérito policial, íns­

publicamos na edição de

domingal
taurado ont crn, determin::.ra se 9'

ultimo, exlsüa ;;. incógnita q.uantc rtvaldíno 'lUxeira dirigia o carro,
a identidade da pessoa que dirigip. esperando-r e que tudo se esclare­
o I'ar;:>"> sínístrado. Até entãc, pre- cerá com as decl�r:a!'.lões dos de­
surnía-se, que fi víttmn ocupava o rnnís (l('up:mtes, bem como das pri·
volante, de acordo com as prtrnet­
ra� versões que a r;port:.:.g,·;m (t.;';­
te jGrnnl apurara na manhã de sa­

bndo. Ao que tudo indlca, essas

\�"p.t'qÓes não puder-am ser positiva'
das. e !O. medídn que forem surgtn­
d.'') Il"}VCS esclarectm r nt.os sobr c o

f .to, ter seá urna conclusão mais

ar-e.rtnda.

f1H'ii''::-!>:'> pl'�;50n� quP r-.uupat-, C"€1'31n

ro lueal do :tcid .nre.
A \�epOl.'t!�g·ên\. deste jorn!ll n�

compannará O desenvolvimento
tIas investigaçõc;; policiais, rclatnn-:
do :::')8 leitores OS neccssartos dc­
talhes sobre o r?to, de v·�z que
'linda f?lIa esctcreccr o desapar'e­
etmento da cartelra de dinheiro
que Orivl'!ldino traz;" no bolso, pre­
summoo ...se que a rrtearna continha

aproximadamente sete mil cruzei-

Pais, irmãos e esposa do sr.

ORIVAlDINO TIIXrEIRA
falecido dia 4 do corrente, ainda sob o peso da dolo­
reza tragédia que o vitimou', vêm, por este meio, tor­
nar público seus sinceros .agradecimentos �s pessoas
t!J.ue os confortaram neste angustioso transe, apresen-
tando suas condolencias pessoalmente ; Dor carta e

,-

'A f1' O corno de Aleixo Tldg')telegram��, aos Qlld'e enVl?r::m, corf�as be ores � aos
Pereira f'. i transportado par 1

que partícíparam as cenmol1las
.

une res.
, .. Indaínl, onde foi sep·411tadá.

.

Valem-se do ensejo para convidar aos parentes e Na Dr legacia Regional de

pessoas amiO'a5 para a Missa de 7.0 dia que farão ce- Polícia foi il;S!' urado o c·: l'll-IIebrar no Altar Mór da Igreja. Matriz, desta cidade,

I
peten;e inqt�r·l��'d��l'�;lPl����r

sábado próximo, dia 11, antecipando sua gratidão por I �ic�'e!�fd��t�.
1. /j .<.

mais este ato ·::e solidariedade cristã;
.

IBlumenau- 5 de setembro de 1954. . Como já dlvulgam as; IH 0 ..

AlIiIiD IIIIIII_--
'

IIIIII � rlícão de domlngo- o. ajudante

.1� prfrneíru itnpres�iio que se tem.

ê q ue Orivaldino sofreu. r-m cheio I

�� v lolp.nci� 00 impncto, qurmdn o ros ,

_. -

_ .......�5������.�··

PARA· VEREADOR

Dr. W i I s & n

Sanlhiago

Honestidade

Inteligência
Trabalho

que iniciou SU:-i,H

tre nós.- o Serv iço
dustl'i-frxi!Js ,I" hAn esta

l�egiiio .

Ú Nueleo Region�.1. sob a'

elui-: cida chefia do, sr. .J,��,J
Zínlln('l'llUlUn, ab:l1de dia!'ia­

monte, com asslsl.encías médí-

Sr, Luiz Martins, proprie­
tari/) da conhecida Indus...

h-ia "LUMA"

COZINHA DE PRliVIEfRA O'RDEM, ACHA-f:':::: <\' DIS-

POSIÇAO DOS SENHORES VIAJANTES E DO

Illc!'ústria "LUMA", uma
que orgulha ISanta Catáeí-

organízação
Blurncnau e

na.

PEÇAS LEGITIMAS

S,A.

Pecas r\ilrfi:
.
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_.."",,

preferire,
t;nalisando tantt;ls, vgi1tagen�
pOr tao fHHJCO!

ti MOU:JO Ft.F.XíVH, r��i;ti"l�i" e wdd"rmi."',1.

..; EXCElHJtE í:STOFAMENTO de ç.errr.2Ú0r.t" mnc,��,

f.�Ci:'UT05 Lll:

M!MAÇOES 'DE AÇO P.ROSH 5. A
,;: ' .'I' ,':

ii'

PROSDOCIMO

C�:NTE NARII O�'EM'
EVANGEllCA DE BlUMENAU.

A CA.IXA: GUARDADA
- Pouco antes de n10l'rer,
um arrtígn Iuncionárío ,pú�
blíeo de Palermo (A.rgel1ti.�
na), Rosário Spôsíto.. cha-

,

. mou um aini}?:') e disse-lhe
que tinha um- segredo para
contar. E contou que em

1922 morrera-lhe a única
nefínha, de 6 anos. Não po­
dendo suportar a idéia de

.qua a garota seria coberta
-, pela terra·- colocara-lhe. o
corpo numa caixa. Depois
'procurara uma senhora de
suas. relações e pedira..,lhe

-

[para guardar a caixa dizen­
da que alí se achavam, al­

guns livros preciosos ': de
sua coleção. Logo que que
E/osário éxpirou, o amigo
procurou aquela senhora ' e

solicitou a fineza de apre­
sentar-lhe a caixa confiada

mente ao l,ugar do 'serviço,ção foi incumbida da tarefa

l11it.a.
':t sua guarda. Ao ser aber- �.·G E N T I L

sempre bem dispostos e 'a- de- construir uma nova ígre- O desejo de todos nós é to O' eaíxão, na presença de
=

legres, longe de sentir a [a, no antígo terreno do ve- de constr_uír uma igreja dig- várias pessoas �á estnvam, ....

"melancolia triste de um a- nerado Blumenauense Co- na. Oxalá que todos os nos- os ossos da menina. :::
-

.

tonel Peter Christian Fed- 50'S esforços coroados de' -

dersen..'- ... ,

. I bom êxito. A MADONA - A expe- =

, A�x'écução da construção A pedra fundamental vai dição de alpinistas italianos =

foi contratada com a firma I ser lançada em 10 de Outu- que conseguiu escalar 0-

Puenler &. Kienen· sob a-o· : bro. A'comissão de' festejos cume "k 2", de 8.611 me-
-

rtentaçâo do cQmpetente 'ar- I convida cordialmente ao pO" tros de altura, na cadeia do

quiteto SUl'. II. Broos, o vo em geral..para assistir Himalaia, deixou sobre este :;
qual deve também supervi.. ao '.Lançamento da pedra
sar a execução da obrá. Nos fundamental da Igreja E�

meios blumenauenses foi vangêlíca em Itoupava-Sê-

lflf'S1110, pe!o cardeal Sr.�1UI'< I ��e estão verifict:l11d? na ci�
ter, qne anencoou fl ima- I dade. Agora um velho en-

gemo
.

ferrno foi encontrado « i'nO}:
,

te, por ter sido torturàdo e

queimado nos pés e lias
mãos por um jovem, que a­

giu assim a fim de' obter-da
vitima a confissão referente
ao local onde teria. escondi­
do o seu dinheiro.

; ATENTADO - A policia
de Nova Iorque está proce­
dendo a intensas investiga­
ções para apanhar os auto­
res de uma serie de atenta­
dos de natureza sadica que

�llJlJlllnmnHnIIIIIlJlilllmlllllllllJlnmUmmnummmnmunlnmm!::
- . =

� PARTIDO
.

TRABALHISTA BRASILEIRO �
- -

= ,�.� .. ,,-,=
: '��!
ª =

_
Para vereador' ::

vote· em
-

TfLlES

Candidato dos
Trabalhadores
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, menos de tres e meio mi­

�{ lhões de dolares estâti sendo

ir ,atualmente empregados pe�
�, los Estados Unidos no Bra­

fi síl, dentro do seu programa
-li de a:j:u:da ao nosso país, de­
I vendo tal auxilio continuar

�i .rio mesmo rrtmo- pois é

D grande o empenho da grau­
li de nação do norte no de­

!� senvolvimento nacional.

��" Por outro lado, o ínteres­

!�, se dos Estados Unidos é ab­

!i solutamente maior no que

� diz respeito á agricultura do
�§ que em relação ao desen­
�� volvímento industrial, não

� sendo verdadeira a afirma-

ii ção segundo a qual os in­

!�' dustriais norte-americanos

I "temeriam: a nossa competi-
� ção naquele campo.

� Foi):p.ais ou menos assim

'�� que falou á imprensa o sr.

II 'MarÍo-n Norton Hardestí, dr
� .retor interino do Ponto IV,
�� que acaba de chegar a esta
�* capital.
� TANTO MELHOR

� PARA TODOS
�
':..

s
.,.
."
c.

�
�� maior será o comercio entre

; os dois países. Nenhum in-
��

I
dustrial norte-americano te­

i meria :a competição frtsou­
�� a s-eguir.
�i \ Disse, adiante, o diretor

�� do Ponto IV que também a

� agricultura brasileira ne- .

�* cessíta de desenvolvimento.
i sendo enorme o in ter-esse
�� manifestado pelo povo de f� seu país no que se relacio­
*! na com o programa de aju­
�� da e cooperação com o Bra­
�* siL,T�l programa através

3.511 . 625. 216,30 �� da Geological Surveí, tem
�� contribuído para o aprimo-

�_...__.".,__._......_.._ ...... - -'- f� ramento da administracão

fi publica, treinando-se teC"ni-I.���������:?5!���������:!1����.,.,

�§
i�
i
�*
i
��

Sé d e � S'NTA
.

(Ar��u

BALANCO· EM lB DE JUNHO DE 19S�
�

ATIVO

i�----------�---------�--�----------------�----�----.---�--�-------
,§
fi
'I'.1:
'1

I
�
if
:.-f.

:1�
'.�

"

i�
'-E�tI:::'�4i\2 ......

l�
��

,;
�.'
�t

q
i
i'���----._----==--��··-��-·�·�---·--=-------�-=--------------------�------------------------
�'" D E� lq. � ()

I�De,p"'.s g""�,, .' 2'.072.202"'.I· G�stós, d� material ..• , ; 2. 11l7. 5<19,70
I

. '

I
!,: lmJ;lo.st� ' ......•... .; .

.

De5p�sã3 d; juros ...•.......••••....
Outras contas '

.

À.tnorfuaet12S de ativo
"",

,

..

,

- Quanto mais se indus­
trializar o Brasil, continuou
o sr. Norton Hardestí, tanto

Caixa e Banco d,:; BrJIsil .

Tí.tul06 descontados e cmpréstímos "

Outros créditos ..•..•........
'

.•...

Apólices e, oUÜ'cS valores .

Agências ...., ................•.....

23�Edifícios;':dc uso do banco .

Móvels e utensüíós , , ..

Cobranças. g'aranUas e custódias ,

Cr$
119.795. 88�,30
838.29l:L016,50
75.228. 654,60
29.015.812;50
625.953.374,40
Hi .489 . 857,20
5.371.266,50

1. 801 . .'172.286.20

Cr$

.L' i

,�
�L51l.625.2Új,3G

...........ti��.�� .......;;:;:�.•.••,:�..,
-'----�-"'-_._;;;'

Capital e r·2servus .

Depósítcs à vista (O a prazo .

OrdenS de pagam.ento e cutreserédítos

Agências .I .•...••..•• o ••••

Contas 'de resultado' : .

Cobranças, garantias e custódias .

'f Demonsfração da Conta de lucros e, Perdas Balaõço,· de 30 de Junho dt 1954
a sua

R('c,cíta de juros ............•.......
25.35!}.751:70 Descontos '. â�.3�5.44f.50

Menos os do exereíclo sego 8. 25(L 676.90,

H2, 9!3. 334,10
500}OOO.QO

3 . 50�. OOO,OU
2.400.0QO,OO

Comis. recebídas' ou debitadas . � .: � ....
Rendas de títulos e valores mo...

bilíarios : . .

Rendas de eapitaís não emprega.
dos em or>erações sociais .

Outras nendas _ .

,3.860.801,00
está em nossa* 1.353.996,40

-

33.326. 360�60
, 1.329.574,60
I 564.150,30 761.700.56

118.075,00
. 10.39.7. 6UQO

J.: .;,.� ....

TOTAL .

�.,

I.ASS).

DEMONSTJtAÇÕES PRÁTICAS SEM COMPROMISSO,

DO'A M E R: I ( A NOS. A.
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.
.. "'.. '- ." -

SantD:. Batarina-

'

.\

e para sgrv�,."" ,ç���a8,. c�!,oula5, camisetas para

para'
. senhoras, meias' pira hom,en,�.e. crlançª8

\,l

p -�A R A C' R I A N ( A S
, I

PARA HOM:ENS
Sempre novidades em, grava1as, camisas
esportes em grande sortimento, cami ..

sas das mais luxuosas, cuecas; ceroulas,
meias, camisetas, artigos de lãs e algodão
pará inverno. calções de banhos! etc.

\

(alflis,el��r
'

calças" blusas de Ião e ãt� ,

godãtt,;; macacões' pijamas, calções
d'e. ,banho" meias e elc.

..,

,

:�i�. .

.

'� ,.
.

Arnér-icu Ih
.

,. '. ..

',�_. erlCa
do

alemã' ponarr
12�" .. ,Urrao' nova"

'e
,

, l/IIiIiI

:olémi, Atlàn'fico- pátri� ...

2.000 médicos, para dar só C:jue devem re,aJiz81' traha- E:M � ':nIJcrias 60 dólares', I A Alemanha não renuncia

.l,lin e�emplo.;'U111,;C:;lSo: típi-11ho .de gr�mde va1rj}·.n,o PiÍ-: Enquanto <.:l;ue. a pereeldnolde bom gradouos s�mi ü�

C? é ? de" uo: mêdtco ,:e�e- I r:a�lá",Em Hl!) 1 partiram (JS gem dos refugIados na Ale- ·.lhos que, na sua. maior par­

nn�l."I,O nl��o que, dll'lge j pnmerros iram/poftes;. quo, manha, .Ocidenta! ,é de I6,(}· te sofreram muita miséria,
no Reíríadô ·'da Líbia o no I prééédét1:C - segundos de:' por cento, L:�CS figuraÍn c-on:j ás' consequências da guerra
serviço de inspeção. de ... 1 sejos e planos mais ousados :{5 lY81' cento nas estatístí- e as expulsões comunistas.

iOO.OOO camelos.rCerca de -- um t.o1:31 de 100.000 fa- cas do emigração alemã. Ao Muitas vezes são justamen-
úns 100.000 emigrantes seu i m ilias de agricultores. j que parece, o desejo de ('�

tiran��s.e atrai�o� neles paí-j." . . I" ruigl'ar vai diminuindo ape-
ses vizinhos. SLli)l'etudo pe- 'I ::A Al,emanl.w ?cldcntnl !

'lar d.e no ano pa�;s'��do t�rem
la Fr.ança e pela Inglaterra. nao esta na sltuaçao de au- I seguido para o Chile .e para
No elftanto p Novo Mundo i xilrar estes emigrantes além l,a

Venezuela dezenas de Ia­

exerceu a maior atração,: de certos limites bastante mílias de agricultores. Já

cumprindo evidenciar o Ca- restr-itos, Por cada emigran 1 antes partiram grupos im-
,

o Parazuaí.

te' os melhores e mais coi-a­
jn!'l{Js que emigram na ânsia
de lancarem as bases de u­

ma nova existeircia. Mas fi

povo nlemào espera que os

seus eri1igl'imtes sejam va­

liosos elementos de, Iigaçiío

CtH11 os pn;ses de cultura li­
bel'o-mnm-icaun.

ser o �ue Rã�
. é

No ano passado de cada
100.000 habitantes da Ale�'
manha Ocidental emigra­
ram 126. Em 1953 partíram'
para os países lbero�amei'l� '.
canos 2.300 pessoas, desem
bareando no Brasil 1.400 e

.. !la Argentina 300 pessoas,
Na sua maioria tnltu-se de
homens, e mulheres relati­
vamente jovens que não le­
vam mais de-uma pequena'
mala e a esperança de uma
vida nova além do Atlãnt�­
co, como aqueles que for-

'

maram entre as duas Guer-
,

ras Mundiais uma autêntí­
ca vaga de emigração que
se espulhuu na América ôt]

,

Sul.

�.._.�--�====

�
.

NãO IinjB.
,SEJA aquela que é, ho­

nesta e simplesmente. O en­

ganp, o fingimento não tem

longa vida. Que satisfação
',lhe Pode dar uma máscara
que' todos ·c'ont:ecem como

tal?
E' inutil que finja ser pa­

ciente e doce, se depois
quem a conhece sabe quan­
to voce é dura e inflexível.
.E'inutil que fale das suas

riquezas se não 'as tem.

sabe que voce também de­
pende dos outros.
,E' inutil que fale de vir­

tudes se não é virtuosa, tu­
do é inútil, vão, tolo, peri­
goso, .se não é sincero- Não

finja ser o que não é, Seja
aquela que é e encontrará

SEmpre quem lhe dedique
amor e estima por aquela
que é. Herbert Pfluger

R e t o r m a!J �o- P 1 n t' 11" r' a •

C A S A ri O A M E R I C A NOS. A.

_ SECÇãO DOMESTICA

§': ,Rua 15 de Novembro, 473 - Te!.:

d'O

s!i() p�u�o

k>J.'.it.:MIiQ.Ir:;rvHi-
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BLUMENAU Caixa Postal, 30 'Santa

.

.

,.
,.':;,'

, , '

Catavlna
-.
L.

_j
, ,:,.

«ELAÇOn
•• L. .'

.'
...:,.;

______ ( ��,���--���----------------�--�--------�w-------

ferro! chalo",,!
Picaretas

, ! ,

Rodeiros para! carros de minas
" Saca-pregos
Britadorês de: pedras e seus pertences
Arados
Ferro laminado .: ,em
Aco laminado em
'Aço laminado em

Molas para autos

Ma1erial Ferroviário
Peças 'de aço em qualquer liga, afé um pêso máximo de 6�OOO kls.
Tesouras para corlar barras de ferro
Serras para corlar ferro
Bigornas e safras
Tornos paf� ferreiro
Tornos paralelos fixos e giratórios
Tornos para canos
(haves para tanos

ferro redondo para construções

. ,.".'
. ......

'-:
.'

barras
barras, para molas,' ,

',

narras, para ,fe'rramenfas de corl� ,

,

e caminhões
,"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




